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Morte e Resurreição 


Commemora hoje a egreja um es- 
tupendo acontecimento, que a historia 
da humanidade perpetuando-o atravez 
de tantos secculos chegou até nós, o 
assombroso facto que a fragil intelli- 
gencia humana não pode idealisar re- 
almente com os esplendores da ma- 
gnificencia d'aquelle sucesso extraordi- 
nario que devia ter abalado o mundo, 
ainda a luctar entre as alternativas 
da luz e da obscuridade, n'aquelles 
tempos longiquos que dez longos se- 
culos estanciam de nos. 

Jesus, o Deus feito—homem, an- 
nunciado pelos profetas, cuja vida ter- 
rena tinha de obedecer ao ja predito 
em suas profecias, é preso escoltado, 
esbofeteado, ferido, e condemnado ao 
supplicio infamante da cruz entre dois 
malfeitores, elle cujo crime na terra 
era ser manso e bom, compassivo e 
doce, ensinando a verdade e o bem, 
encaminhando o homem no exemplo 
de sua vida de homem, a achar o meio 
de ser forte e feliz seguindo-lhe as 
pégadas, e resistir aos embates dos 
vicios e das paixões, elleo homem 
por excellencia, porque animava-lhe 
o corpo o espirito de Deus, em cum- 
primento aos designios de seo eter- 
no pae, padeceo as crueis torturas do 
suplício succumbindo na cruz e la- 
vando com o seo precioso sangue o 
homem do peccado da origem nesta 
sanguinolente tragedia do calvario, 
que a historiatronxe-nos e que a alma 
piedosa não pode ouvir sem que sin- 
ta confranger-se-lhe o coração nos tor- 
mentos da dor, da tristesa, de ver com 
os olhos da imaginação aquelle sofrer, 
do justo, do innocente immolado pe- 
las culpas dos homens! 
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NA CRUZ 


O dia em noute escura transformou-se, 
Perdeo o sol brilhante a sua luz, 

À naturesa convulcionou-se 

Ão ver Jesus morrer em uma cruz 


Elle, o manso cordeiro, a luz brilhante, 
O Compassivo e bom filho de Deus, 
No madeiro, dos reprobos, infamante, 
Morreo pregado pelos filhos seus 


Que extremos de amor, de caridade 
N'aquelle immenso e grande coração 
Que para os seus algozes com bondade 
AÁo seo eterno Pae pedio o perdão 


Morto Jesus, sepultamn'm jasigo, 
Cobre o seo corpo a pedra tumular 
Da naturesa mortal ultimo abrigo 
Onde o corpo se vae esphacelar 


Aos trez dias, depois que o sepultaram, 
4 pedra que seo corpo la guardou, 

Para um lado seus anjos arremessaram 
E esplendoroso Jesus resussitou!... 


Então a cruz, 0 poste mart'risante a ea 
Que era olhado sempre com temor 

Para quem de Jesus é crente amante 

Passou a ser o—labaro do amor! 


Por isso ao comtempal-a seu temor 
Lembro o meu Salvador, meo bom Jesus!... 
Eu te saúdo, ó labaro de amor, 

Para o christão tu és a sua luz! 





Não pode haver comprehensão 
que possa figurar com as côres reaes 
este quadro tenebroso cheio de assom- 
bros e terrores, eclipsando o sol a sua 
luz e convertendo o dia em noute 
tetrica que aclara rapidos os raios 
descendo sobre a tarra a ribombar ha 
athmosphera o estampido immenso 
do trovão. 

E elle, que acabava de lexpirar, 
pendente agora do madeiro infaman- 
to do supplicio, dava o maior ensina- 


mento ao homem, que atravessa este 


mundo de miserias, o quanto vale na 
terra ser-se justo e bom. 

Depois desta noute tetrica e pa- 
vorosa,no recolhimento das suas cons- 
ciencias, muitos dos que preferiam Je- 
sus a Párrabas, convenceram-se que 
realmente era aquelle o predestina- 
do, o annunciado pelos profetas « sa- 
bios das idades passadas, o filho de 
Deus, e o resto continuou a preferir 
Barrabas o malfeitor. Licção fecunda 
para o homem, sobre a terra; pois os 
que no recolhimento das suas cons- 
ciencias conheceram a Jesus, o filho 
de Deus eram aquelles que tinham o 
coração propénso parao bem « o res- 
to preferindo Barrabas, é esta turba 

de ignorantes e pseudos sabios 
que combattem a verdade, por que el- 
la é a luz que matta a sombra onde 


se geram Os vicios o as maleficas | moria e nos corações dos verdadei- 
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tendencias dos corações perverãos! 

Depois da tetrica e horrorosa tra- 
gedia no cimo do Golgotha, que aba- 
lou a terra em convulsões e toda a 
naturesa resentio-se d'aquelle medo- 
nho crime, succedeo o tocante e com- 
movedor poema da dor e da carida- 
de, desprendendo o corpo sacrossan- 
to de Jesus, para dar-lhe sepultara, 
obedecendo assim as leis naturaes 
que regem a materia. No silencio da 
noute amorosos descipulos sepultam- 
o dando uma satisfação a naturesa 
mortal nas suas leis, porque assim 
era preciso quanto ao homem porque 
o espirito que era Deus esperava o 
tempo annunciado para dar o verda- 
deiro testemunho do seo poder. Seus 
anjos sacudindo a pesada e rija lou- 
sa do sepulchro ao terceiro dia, entre 
os resplendores indescreptíveis da 
sua magnificencia soberana resurge Je- 
sus, alegremente entre os raios esplen- 
durosos da sua gloria excelsa e da 
sua immensa grandesa, dando ainda 
uma licção sublime a todos aquelles 
que seguem-lhe as pegadas com firme- 
sa. Não resurgirão como elle, goer- 
guendo com seo espirito um corpo 
mortal, mas resurgirão no cio e nos 
corações dos que os amam! 

Eis a grandiosa festa quea Egreja 
celebra hoje, fasendo reviver na me- 
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ros crentes a gloriosa resurreição de 
Jesus, do manso, compassivo e amo- 
roso Redemptor do genero humano, 
do humilde, mas grande-mestre, que en- 
sinou a doutrina verdadeira do bem 
aos seus descipulos para transmittil- 
a 208 outros homens, que em inter- 
pretações mal feitas ainda se debatem 
nas contradictas da verdade e da luz, 
estabelecendo destincções cada qual 
em seus grupos, surgindo muitos re- 
banhos e muitos pastores! 

E” hoje pois o dia que a Egreja 
commemora O grandioso acontecimen- 
to da Regurreição! 


A Ambição 


Quando o mundo ainda na 
gua infancia começou a povoar- 
se, segundo as narrativas da 
tradicção, nasceo com o primei- 
ro homem a ambição e por ella 
perdeu elle aquella felicidade, 
que gosava n'um jardim de 
delicias, glorificando ao seu 
creador e seus filhos herdando 
aquelle vicio mais tarde mani- 
festaram tendencias diversas; 








“um ambicionava ser agradavel 


ao seo Creador e o outro ambi- 
cionava os bens terrenos, d'ahi 
a primeira lucta que desvirgi- 
nou à terra ensopando-a do 
sangue de Abel, e plantando o 
seo uso na memoria d'aquelle 
fratricidio no dominio da tra- 
dicção. 

Estava plantado o dominio 
deste vicio que atravessou as 
idades do mundo fasendo milha- 
res de milhares de victimas em 
todos os tempos e reprodusindo 
as tragicas passagens que en- 
chem as paginas da historia da 
humanidade. 

Este vicio como todos os ou- 
tros, são enfermidades moraes, 
que perseguem os homens fa- 
sendo-os desviarem-se da tri- 
lha estreitissima do bem. 

A ambição como é de todos 
estes vícios o que mais presa 
faz, nos lhe daremos o qualifi- 
cativo de epedimia moral. 

Affectando os individuos de 
mil modos diversos, produz uma 
variedade de formas que dare- 
mos as principaes: 

A primeira é a ambição de 
fortuna, que lança os desgraça- 
dos na via sanguenta do crime, 
pouco se lhe importando com a 
sua honra e o respeito que de- 
vem ter a sociedade, trocam fa- 
cilmente a sua dignidade de ho- 
mens pelos titulos de ladrão ou 
assassino! e vão povoar muitas 
veses os carceres, quando não 
lhes surte perder o paço e ca- 
hir nos cemiterios! 

Esta forma é a que mais es- 
tà fasendo estragos entre nós, 
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nos governos, e seus sequitos, 
nos funccionarios publicos, em 
todas as elases emfim. 

De ordinario esta especie 
anda associada 'a preguiça ou 
o horror ao trabalho e impelle 
as suas victimas à procurarem 
à vida facil e commoda. 

Denominaremos-lhe de ouro- 
mania. 

A outra é a de poder, que 
affecta de tal modo os nossos 
politicos que cada qual, quando 
se acha empoleirado procura 
collar-se bem collado para os 
outros não metterem o bico e 
la vem as ligas, calligações 08 
blocos etc etc: é a mandomania, 
pois esta forma de ordinario af- 
fecta aos homens politicos e os 
governos, emfim aos homens à- 
quem está confiada a missão do 
mando. 

Temos agora outras formas 
ainda mais degradantes e ridi- 
culas, e são aquellas que fasem 
certos individuos, quererem de- 
vorar toda a comida que vêem. 

Infeliz d'aquelle quelhe appa- 
rece a porta na hora do jantar 
um destes, gastronomanicos por- 
que fica em risco de ir comprar 
novo jantar ou raspar uma boa 
dose de fome até a cêia. 


A maior parte destes vão 


quasi sempre muito cedo para 
a terra dos esquecidos! 

" Andam sempre as voltas com 
as indigestões congestões etc, 
etc. 

Temos a ambição em todas 
as formas. E' uma lesão de cer- 
tas faculdades, que concorrem 
para aquella do desejo exage- 
rando-a 

Entretanto ha especies de 
ambição, grandes e louvaveis. 

Uma é a ambição de gloria 
que leva o homem aos maiores 
esforços da sua actividade mo- 
ral ou physica. 

A esta pertencem os homens 
de talento, os grandes oradores 
os artistas celebres, e o intre- 
pido soldado nos campos da ba- 
talha procurando levar ao pan- 
theon das glorias os tropheos da 
sua victoria. 

Mas nenhuma é tão inveja- 
vel, nenhuma é tão grandiosa 
como a ambição do saber! 


CEEE COD 
Fallecimentos 


No dia 20 falleceo na fazenda 
Aroeira proximo ao arraial de 
Jaguarary a veneranda Snra, D., 
Liísaria Evangelista deMello mãe 
do nosso amigo Cel. João Evan- 
gelista Pereira e Mello e sogra 
do nosso prestimoso amigo Ma- 
jor Antonio Simpliciano Carnei- 
ro de Campos, em cuja compa- 
nhia vivia. 

—  Avirtuosa Snra. falleceo com 
80 annos de idade. 


A sua desolada familia e es- 
pecialmente aos nossos amigos 
Cel. João Evangelista Pereira 
e Mello e Major Antonio Simpli- 
ciano Carneiro de Campos envi- 
amos as expressões do nos 
Zar. 


O ARTISTA 


PES ESC: TO O e o SO mr re 


—Victima de lesão cardiaca 
falleceo repentinamente no dia 
24 nesta cidade em casa do Rev. 
Conego Pedro Hogo Teixeira o 
intelligente musissista Josê Tlde- 
fonso Nery regente da Philar- 
monica 28 de Setembro da Ci- 
dade de Joazeiro, 

Ão seo enterro que foi bas- 
tante concorrido, compareceo a 
estudiosa Philarmonica União e 
Recreio, prestando-lhe as ulti- 
mas honras na divina arte que 
tanto cultivava. e 

À sua desolada familia en- 
viamos as nossas condolencias, 


Livros e Lettras 


Do nosso amigo e collega d” «O A- 
thleta» Major Lourenço Pereira da 
Silva recebemos um exemplar das Con- 
siderações sobre o Municipio do Bom- 
fim. 
Da ligeira leitura que fizemos do 
trabalho do esforçado escriptor, pode- 
mos dizer que é uma obra util, que to- 
dos aquelles'que amam este torrão em 
que nasceram devem possuir para estar 
mais no conhecimento da sua histo- 
ria e geographia local. 

Oxalá, que em todos os municipios 
surgissem obras como esta, porque em 
breve poderiamos ter uma detalhada 
e util descripção de todo o estado. 

Agradecemos a obsequiosidade da 
offerta do exemplar que enviou-nos. 


—Pelo nosso amígo o Sr. Tº. Ma- 
noel Leopoldino foi-nos ofterecido o 
Sermão do Rev.º* Pastor Evangelico 
Alvaro Reis, —O Tribunal de Christo 

—Recebemos tambem um exemplar 
dos Estatutos da Mutuaria Amparo do 
Lar estabelecida nesta Cidade a 16 
de Janeiro do corrente anno. 


Agradecidos. 





EO ES 
E OS leia 


O amor e seus Con- 
trarías 


Amor é uma expressão philosophi- 
ca que designa aquelle sentimento 
universal, pelo qual nos inclinamos, 
e somos levados a buscar a posse d'a- 
quillo que nossos corações appetece e 
se deleita, aínda que tenha dois ca- 
racteres bem distintos, 

O amor pode ser reflexo ou es- 
pontaneo, e neste segundo caso não 
tem poder os contrarios, como have- 
mos de demonstrar. 

Os contrarios mais poderosos que 
atô agora tem descoberto a natureza, 
approvado a 6xperiencia, e até recei- 
tado a arte são quatro: o tempo, a 
auzencia, a ingratidão, e sobre tudo 
o melhorar de objecto. 

O primeiro contrario que desia- 
mos é o tempo; sim, porque o tempo 
tudo gasta, tudo consomme, tudo di- 
gere, tudo faz velho, e consequenta- 
mente, tudo faz esquecer. 

Atreve-se o tempo as columnas de 
marmore, quanto mais a frageis cora- 
ções, que comparativamente é cêra. 

As affeições são como as linhas 
paralellas, que partindo do centro para 
a circonferencia quanto mais continu- 
adas—tanto mais se affastam. 

Idealizou a mythologia, o amor me- 
nino, porque, suppoz não haver amor, 
que por mais fiel que tosse, que che- 
gasse a ficar velho, pois que: O tempo 
tira-lhe a belleza, imbota-lhe a setta, 
com a qual já não fere, abre-lhe os 


£O Pe- | olhos para ver o que não via, faz- 


lhe cressor as azas com que vôa e fo- 


ge; emfim o tempo deslustra tudo 
quanto é creado debaixo do sol. Des- 
cobre-lho os defeitos, infastia-lhe o 
gosto, por isso mesmo diz um notavel 
escriptor que: «o mesmo amor é cau- 
za de não amar, e o ter amado, muito 
mais, para amar menos.» 

Todos os males tem na dilação 
o maior perigo, más o amor tem na 
mesma dilação o melhor remedio. 

Tomado o Rei David” por uma pai- 
xão momentanea de amor, para com 
Bethsabet, calcou aos pes as Leis de 
seu Deus e Senhor-sacrificando-as no 
altar da comcupicencia, e com ellas, 
a sua Patria, seus exercitos, e sua hon- 
rã. 

Deccorrido porem um anno, en- 
via-lhe Jehovah o Propheta Nathan. 

Achava-se o coração do Rei tão 
bem desposto, a paixão tão modera- 
da, o amor tão tibio, que bastou uma 
palavra do propheta para o despertar 
de seu somno lethargico e cural-o do 
mal de que se achava affetado, e a- 
quelle homem que inconcientemente 
mandava matar homens innocentes, 
sacrificava os exereitos do Senhor, sua 
Patria e sua honra, curva-se, bumilha- 
se, o faz uma das mais bellas confis- 
são de arrependimento, conforme se 
verifica do verseto 13 capitulo 12 dó 
2º Livro de Samuel, e Psalm' 51, 
Alu'.e 50 em Figueredo. 

São estes os poderes do tempo, co- 
mo contrarios do amor; porem ha um 
amor sobre o qual o tempo com todas 
as suas complicações não tem poder 
algum.. 


(Contimia) 
M.L. 








Sociedade Littera- 
tia Bomfimnense 


Damos aqui o desenvolvimento da- 
do pelo Sr. Joaquim Bandeira Filho, 
ao ponto que escolheo no certamem 
litterario. 

Eil-o: 

«O que é mais preferivel a riquesa 
ou o saber?» 

O saber, porque & riqueza em mãos 
de homem ignorante, sem instrueção 
alguma, quasi que não tem utilidade. 


das maiores riquezas para o homem. 

. O homem sabio é querido e admi- 
rado por todos; o seu nome anda de 
bocca em bocca e todos o veneram; 
a custa de sua erudição obtem tudo 
com facilidade. O homem rico si é 
admirado, não é pelos seus dotes e 
merecimentos, sim, pelo seu ouro, es- 
se vil metal, que leva a perdição aras- 
tadas pelo caminho do vicio e da 
deshonra, milhares e milhares de pes- 
soas; se tudo obtem é ainda a custa 
delle. 

O homem sabio procura trabalhar 

para o engrandecimento de sua patria 
e felicidade geral de todos; o homem 
rico, dominado pela sêde ávara do ou- 
ro, torna-se ambicioso e tudo quer pa- 
ra Si, não importando-se que na sua 
carreira deixe ficar gemendo sobre os 
duros grilhões da miseria, o pobre or- 
pham de quem elle sugou o ultimo 
ceitil. 
e O homem sabio procura a socie- 
dade, instruindo a mocidade no cami- 
nho do direito e do dever; o homem 
rico fogo da sociedade, porque tem 
receio de perder a sua fortuna tão 
honestamente ganha, e, entregando-se a 
uma vida toda ephemera, procura ex- 
banjal-a em diversões, pafseios, thea- 
tros, etc, etc. 

O homem sabio é o melhor conhe- 
cedor das miserias humanas, e, a cus- 
ta de seu saber, procura apontar aos 
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governos os meios mais faceis para 
remediar as necessidades do proximo; 
o homem rico desconhece essas cou- 
sas, porque nunca as experimentou, e 
recostado em mácio divan, em doce 
far-niente, saboreando um delicioso ha- 
vana, só pensa em duplicar, triplicar 
e quaduplicar a sua fortuna. Para el- 
le é indiferente que o pobre gema ac- 
cossado pela fome ou que a orpham 
grite sem ternm protector para livral-a 
da perdição e da deshonra. 

Dizia um grande escriptor, que o 
pouco caso que osgrandese poten- 
tados fazem dos sabios não é despreso, 
e sim um ciume de entendimento, por- 
que não podem supportar quem os ex- 
ceda na prenda mais estimavel do ho- 
mem-—o SABER. 

Salomão, o grande sabio judeu de 
que nos falla a biblia, dizia que «me- 
lhor é a sabedoria que todas as rique- 
zas de mais subido valor; e tudo quan- 
to é appeticivel não pode com ella com- 
parar-se». 

Infelismente ha por ahi milhares 
de pessõas contrarias a opinião do gran- 
de sabio, pois que preferem viver nas 
trevas da ignorancia, sem conhecimen- 
to algum, contanto que estejam -cerca- 
das de ouro é “muito ouro, com que 
possam dominar os espiritos fracos e 
degenerados, que vivem a custa das 
bolsas alheias. | 

Uma occasião conversava eu com 
um homem já velho, que, obstante não 
ser rico, tem meios para passar o res- 
to da vida modestamente, e ouvi elle 

dizer o seguinte:—«Eu não queria sa- 
ber neste mundo cousa alguma (?!) é 
pouco se me importava em ser igno- 
rante, (sic) contanto que eu fosse ri- 
co, era o que bastava, pois se assim 
o tosse logo o povo havia de dizer que 
eu era intelligente, sabio, bondoso, ca- 
ritativo etc, etc,; e eu, moço de 20 an- 
nos, amante da instrucção, vendo a- 
quelle homem, que estava em condi- 
ções de guiar a mocidade no caminho 
do bem e trabalhar em prol do levan- 
tamento de nossa cara patria, dizer u- 
ma cousa tal, ri-me, ri-me, porque di- 
ante de um espirito tão atrazado e 
avarento não ha argumentos que fa- 
çam varrer de sua mente semelhantes 
theorias. 

O saber está acima de todas as ri- 
quezas, e, no meu fraco modo de pen- 
sar, julgo que o homem que sente em 


O saber por si só constitue uma | seu espirito as luses do saber, pode 


considerar-se feliz e bastante rico; ri- 
co sim, porém, dessa riqueza sublime 
que nos encanta e extasia e que cha- 
mam-—INTELLIGENCIA! 

Ha muitas e muitas pessõas que, 
não obstante serem possuidoras de u- 
ma grande fortuna, não se consideram 
propriamente felizes, porque não pos- 
suem os verdadeiros dons intellectuaes, 
que nos ensina a conhecer os homens 
e as cousas da terra; outras ainda que 
chegam a invejarem a sorte de um 
pobre a quem o Creador favoreceu 
com as luzes do saber dando-lhe in- 
telligencia. Como exemplo temos um 
facto que deu-se com Alexandre Ma- 
gno, 1ei da Macedonia e Diogenes, o 
grande philosopho grego, cognomina- 
do or Cynico:—Diogenes detestava 
todos os praseres da vida, e coberto 
de andrajos, depois de vagar pelas ru- 
as de Athenas, recolhia-se a sua uni- 
ca morada, que era uma grande pipa 
na qual costumava passar a noite e 
durante o dia passava horas e horas à 
rolal.a diante de si, Pois bem, um dia 
resolveu Alexandre ir visitalio e ao 
chegar a morada do philosopho ficou 
admirado de velo deitado ao sol, di- 
ante de uma pipa, reduzido a mais 
extrema indigencia, elle um philoso- 
pho de tanta nomeada e admirado em 
toda Grecia; ao velo assim, compade- 
ceu-se o rei e perguntou-lhe se elle 
não precisava de nada. «Sim, respon- 
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deu-lheophilosopho: —Dosejoque saias, 
do meu sol para não me fazeres som- 
bra». Sabeis o que respondeu Alexan- 
dre Magno, o grande conquistador, 
rei da Macedonia, generalissimo dos 
gregos e senhor degrande fortuna?— 
«Si eu não fosse Alexandre, quisera 
ser Diogenes.> 

Qual era o motivo que fasia aquel- 
le poderoso rei invejar aj sorte da- 
quelle homem? 

Seria pela sua tranquillidade ou 
pelo indifferentismo com que elle en- 
esrava as causas terrenas? 

Não era nem uma nem outra cou- 
sa; o que elle envejava era o saber e 
a erudição do philosopho... 

Bias, um dos sete sabios da Gre- 
eiar,ao ver sua patria invadida pelos 
inimigos eo povo retirando-se con- 
duzindo tomsigo os objectos do mai- 
or valor, tratou de retirar-se tambem, 
porém, sem levar comsigo cousa al- 
guma; alguem o vendo perguntou-lhe 
se não levava nada, ao que respon- 
deu o sabio: —<Levo tudo commigo». 
Referia-se elle ao seu unico thesou- 
souro que era o saber. 

Danton, na hora da morte, reco- 
nhecendo quanto era o seu espirito 
dotado das luzes do saber, exclamou 
ao exalar o ultimo suspiro: —«Mostra- 
rás a minha cabeça ao povo, que va- 

na!» 

m outro poeta francez, creio que 
André Chenier, comdemnado a morte, 
antes de subir ao cadafalso, dísse a um 
de seus amigos:—<Nada fiz e nada 
deixo á posteridade. Levo commigo 
esto desgosto para a sepultura». Eba- 
tendo com a mão na fronte:—<«Con- 
tudo, aqui, havia alguma cousas!... 

Alludia-se elle portanto, ao saber 
de que era dotado o seu espirito pre- 
vilegiado. 

OQ saber é mais preferivel que a 
riqueza, porque, faz o homem ter co- 
nhecimento de si proprio, e o eleva 
do nada ás culminancias da gloria e 
da perfectibilidade humana, 

E' osaber e não a riqueza quem 
conduz os grandes genios ao pantheon 
da immortalidade, depois degravar os 
seus insígnes nomes no marmore in- 
corruptivel da Historia. 

Foi o saber e não a riquesa quem 
celebrisou Platão, Domosthenes, Ho- 
mero, Dante, Milton, Victor Hugo, Mi- 
rabeau, Augusto Comte, Bismark, By- 
ron, Verdi, Camões, Guerra Junqueira, 
Carlos (Gomes, Pedro II, Dumont, Ruy 
Barbosa e muitos outros luseiros da 
kumanidade. 

E' o saber ainda preferivel a ri- 
quesa, porque esta em um momento 
desapparece, porque é transitoria, e o 
seu dono irá viver obscuramente, es- 
esquecido da sociedade que tanto o 
festejou, sem encontrar siquer, um 
amigo para amparal-o na sua queda, 
e dar-lhe um pequeno consolo; ao 
passo que o saber desapparece com 
o seu dono, porém, depois de immor- 
talisar o seu nome e leval-o à gloria! 

Que vale a fortuna dos Rots- 
ehilds, Rockfeller, Carnegie e de tan- 
tos outros millionarios sem ás luses 
do saber? Nadal... |. 

Prefiro portanto, mil vezes o sa- 
ber, a todos os thesouros que ha so- 
bre a terral!... 


Bomfim, 1431907. 


J. Bandeira Filho 
Fe rgannaÉ a 








Do Sr. Tertuliano Bonifacio de 
Araujo esua d. consorte D. Maria 
Messias de Araujo recebemos delicado 
cartão participando-nos o nascimento 
ce mais uma filhinha, que se chama- 
rá Durvalina, 

Nossas felicitações. 


O ARTETA 
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LIVRO DE OURO 


Pelo nosso procurador foi-nos en- 
tregue a lista de nomes que se se- 
gue dos Illmos. Cavalheiros que nos 
auxiliaram com suas assignaturas que 
temos o prazer de registrar no nos- 
so livro à ouro: 

Capm. José Vicente da Silva Cel, 
Antonio Vicente da Silva, Capm. Jo- 
aquim Pesce, Dr. Alexandrino Dias 
Guimarães Major Francisco Ventura, 
João Evaristo, José Pereira da Costa, 
Capm. Edeltrudes Ferreirada Silva, 
Capm. José Cardoso d'Almirante Phar- 
macia Victoria, T.º Elias Moraes, Cel. 
José Marrocos Pires de Sá, Cel, Fran- 
cisco José de Freitas, Prof.” D. Izabel 
de Queiroz, Capm. José Americo, de 
Sant'Anna, Conego Pedro Hugo Tei- 
xeira, Capm. Fenelon Dantas, Cel. 
Cantídio Duarte, José Gadelha, Major 
José Angelo Gonçalves, Capm Áurelio 
Santos, T.º Arthur Valladares, Edu- 
ardo de Sant'Anna, Capm. Manoel 
Caetano de Sahy, Tertuliano Bonifa- 
cio de Araujo, Cel. Tharcicio Junqui- 
lho, Cel. Antonio Felix Martin=, Simão 
Esteves ds Silva, Hermelino Ferreira 
de Oliveira, Antonio Teixeira do A- 
maral, Petronillo Antonio dos Santos, 
Francisco Sandes, T*. José de Souza 
Terra Nova e José Lopes. 


Agradecidos 
ce 


Itiuba. 


Do nosso correspondente ali re- 
cebemos o seguinte: 

Como previamos, S Exa. o Snr. 
Dr. Governador não se fez esperar 
com as providencias pedidas. 

Efectivamente, pelo ordinario de 
14 corrente, aqui chegou o Sr. Anto- 
nio Contreira, medico encarregado 
provisoriamente, do serviço sanitario 
deste Districto. 

A hygiene, porem, talvez para não 
romper com tradicções antigas, não 
enviou atê esta data a respectiva am- 
bulancia, deixando o Dr. Contreiras 
na triste posição de um general de- 
sarmado em frente do inimigo; sem 
poder dar-lhe combate e arriscado a 
ser emprebendido pelo mesmo. 

Cousas dos Brazis! 

Consta-nos que no Itapicurú de- 
ram-se mais uns dez casos novos na 
ultima semana. 

Estes, porem, ainda que privados 
dos recursos medicos, estão sendo 
mais bem tratados, pois a intenden- 
cia deliberou mandar contractar al- 
guns enfermeiros, e supprir do nea- 
cessário para a dieta: ao menos não 
morrerão, como os primeiros, cober- 
tos de bixos e aminguade qualquer 
tratamento. 

Dous casos que deram-se aqui no 
Arraial, e cujos doentes foram reti- 
rados para as tradicionaes barracas, 
um foi na pessda d> negociante A- 
gostinho Silva,e outro n'uma mo- 
ça indigente, que curou-se as esmo- 
las! 


Ambos acham-se restabeleçidos. 
Consta-nosa existencia de diver- 
sos casos em differentes pontas, uns 
curados outros em via de cura,o que 
nos leva a crer, que são (benignas as 
variolas que grassam n'esta zona, fa- 
zendo somente alguns casos fataes 

pela completa falta de tratamento. 
povo, que & principio possui- 
do de terror fugia da povoação, pa- 
rece que mais animado procura re- 
agir, concorrendo ás feiras; se bem. 
que condusindo estereo de gado em 
combustão, que éo desinfectante ba- 
rato, por ser preparado em milhares 
de ratorios, aqui pelo centro. De- 
pois de tudo isso ainda vem o come- 
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ta Marchetti nos ameaçando de re- 
duzir à cinzas! 
Em cinzas talvez esteja reduzida 
a cabeça do Director do observatorio 
de Napoles. S 
TD sa 
CHARADAS 


Decitração das charadas do nº 4. 
Corcovado, Calendario, Elmano, Re- 
logio. 

Gato 
Anil 
Tiro 
Olor 

Ora, aro, argos, sogra. 


Eugirneh Ollag. 


LOGOGRIPHO 
Oferecido ao Amigo Euclides Duarte. 
Sosrg O SongTOo Dé José P. 


Quando perto de mim estas sentada 
O' santa e adoravel ecreatura, 13, 24, 
14,5, 22, 15,8, 12. 
Imagino uma flor desabrochada, 5, 22, 
6,18, 12. 
A beira da esquecida sepultura; 21, 
10, 23, 10, 18, 6. 


Eminh'alma, de muito escravisada 7, 
10,*, 17,22, 21,26. 
Por tua radiante formozura, 19, 22,2, 
25, 9, 16, Zo 
E' ness'hora feliz arrebatada 
A região siderea da ventura. 


Docemente nos prende um terno 
abraço; 1, 2, 19,9, 24, 14, 

Minha cabeça pousa em teu regaço. 
7,1, 24, 14. 

E ficamos assim por um instante... 
11, 14,23,4, 15,21; 6. 


Depois... para acalmar os meus desejos 

Cobres-me a face c'um sendal de beijos 

E foges com o seio palpitante. 
Charada novissimas. 


O Rei offereceu a deusa um peixe 2, 2, 
A ave aqui usa cabelleira redonda.2,1. 
N'esta ilha encontrei o péso para pe- 
sar o fructo. 2, 2. 
Certo erudito inglez partiu da Ingla- 
terra n'esta embarcação. 3,1. 

Dois Pechotes. 


BOLLETIM COMMERCIAL 


Foram estes os preços que alcan- 
garam os generos da feira de hontem: 


Ta 


Farinha sacco 28600 
Feijão mulatinho novo sacco 13$000 

2 « velho « 98000 

« preto : 128800 
Idem corda : 83600 
Milho = 33600 
Arroz com casca 5 8$000 
Carne verde arroba 68000 
Idem secca  « 98000 
Requeijão : 148000 
Carne de porco » 78500 
Toucinho e 9$000 
Raspadura uma $080 
Edo de cedro duzia 123000 

m taypoca 108000 
Ovos duzia 3320 


Maniçoba 15 kilos 608000 
Fumo 15 kilos 6$000 
Pelles de cabra 28200 
Idem de ovelha 1$200 
Solla 88000 
Couro secco kilo: 1$150 
Doce araçá kilo $800 
Idem marmello kilo 1$000 
Doce banana 4800 


Tapioca 5 litro 


Queixas 


Diversos moradores da Rua 
Senador Junqueira pedem-nos 








rua, na qual lançam animaes pu-- 
trefeitos, que encommodam a 
quantos por ali moram, sem que 
providencia alguma dê o Senr, 

Fiscal Geral, applicando uma 

multa 20s que entendem que a 

via publica deve ser deposito de 

immundicies. 

Ahi fica a reclamação. 


À PEDIDOS. 


Declaração 





Em virtude de haver nesta 
cidade outra pessoa com o no- 
me de José Ferreira da Silva 
tenho resolvido da presente da- 
ta em diante aseignar-me: em 
logar de José “Ferreira Ida Silva. 
Filho —José Ferreira Simões. 


Bomfim 31 de Março de 1907. 
Despedida 


Arthur da Costa Lima tendo de: 
seguir hoje para o Joazeiro, on- - 
de pretende fixar residencia, não 
podendo despedir-se pessoal- 
mente d'aquellas pessõôas que o 
honraram com a sua estima e: 
consideração, vem do alto da 
imprensa fazer assuas despedi- 
das. Pondo a desposição dos 
seus amigos, seus insignificantes 
prestimos. alli n'aquella Cidade. 


Bomfim 26 de Março de 1907 
Annuncio fmportante 
Uma Pechincha 


Eduardo de Sanf' Anna Lima 
propietario legitimo de duas fa- 
zendas, proprias para, criação e 
lavoura, livres de hypotheca, 
ou qualquer onus obrigatorio,si- 
tas na margem do rio Kapicurú 
distante desta Cidade menos de 
legua, com duas casas de telha 
para morada, bôas pastagens de- 
vidamente cercadas a arame, 
grandes plantações de capim, 
terrenos apropiados as plantas 
de maniçoba, e optimas baixas 
banhadas pelo mesmo rio, ven- 
de tudo por modico preço. 

Como tambem aluga boas 
pastagens com agua dentro, 

Possue igualmente optimos 
animaes de sellae para carga, 
os quaes aluga, mediante con- 
tracto, e conforme a distancia, 
para qualquer ponto do Estado. 

O abaixo assignado pode ser 
procurado para qualquer das 
transacções endicadas em casa 
de sua residencia, n'esta cidade, 
na rua «Doutor Pedro Mariani» 
n. 13. 

Bomfim, 1 de Março de 1907. 


EDUARDO DE SANT'ANNA LIMA. 
Animaes para aluguel 


José Nathan de Moraes faz 
sciente ao publico desta Cidade 
que tem animaes para alugar, 
sellados, encangalhados ou não, 
os quaes aluga para qualquer 
ponto; dentro ou fora do Estado, 
por preços rasoaveis. 

Quem pretender dirija-se a 


para chamar a attenção do cri- | casa do annunciante a Rua Con- 
teriosa Intendente do Municipio, | selheiro Franco nº, 52 nesta Ci- 
parajo estado immundo daquella | dade. 
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| prcomearavasosserescncessocosesoragasacanggamame 
ANNUNIOS E CLINICA MEDICO 
Concerto em Machinas|*  GIRURGICA 
di Dr. João Lessa 


Ávisa ao publico em geral, que acha- Consultas dás 9:as li da Manhã 5 
se habilitado a concertar machi- Ria doi ante Cidade! é 


nas de costuras com remontes qualquer hora 


ES iitos ara qualquer É Pb AÁcceita chamados para fora da : 
com garantia e perfeição. Cidade. — Viagens é Opera- 
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José Cardoso de Almirante 


O proprietario deste bem montado estabelecimento não tem 
poupado esforços para bem servir aos seus amigos e bons 
freguezes e ao respeitavel publico em geral, mantendo 


se ape 


y 
Ser 





RARAS, 2528 GSTCSI A DDS 


Aceita ir reclamação, ga- ções por contracto E sempre um novo e variado sortimento de 
rantia de tempo marcado por Consultorio—Praça Dr. José Gon- * 


es 


seu proprio dono çalves n, 11-—Residencia: Rua 


Barão do Rio Branco n. 24 


CIDADE DO BOMFIM 
RSRSRS CS CRTOR TATA ASAS TARE SA AGR gens RE 


“PENDULA ASTRONOMICA 


DE 


HENRIQUE GALLO 


PR$ e. 


Fazendas, Miudesas Louças, Vidros 


63 TRIOS, AGBIR PATO RASA ANOS 


Rua do Barão do Cotegipe nº. 78 


= briquedos para creanças, aviamentos para floristas e tantas «q 
CIDADE DO BOMFIM | Ex 


cousas chic que so com a vista e alem disto não tem com- 
petencia nos seus 


SEDE 


je 








PREÇOS BARATISSIMOS 
Ver para crer 


PRAÇA DR. JOSÉ GONÇALVES N, 44 


Artista relojoeiro e joialheiro com longa pratica no Esta- 

belecimento GALLO JUNIOR da Bahia. 

Concerta-se relogios, phonographos, caixas de musica, instru- 
mentos de phisica, optica, mathematica, e machinas de costura, 


para o que está provido de todos os apparelhos e accessorios pre- 
gisos Executa-se com pronptidão e perfeição todos estes trabalhos 


Na CRE PRACA DR. J0sÊ GONÇALVES N. 92 MUGUTUUUUTÕOS UUUcCêsa 
IS TEPOCRAPHIA D' O ARTISTA 


Cidade do Bomfim 
Este bem montado estabelecimento, dispondo de material todo 


GETS STO ADIADO TAIT ne re 
SAPATARIA ELEGANTE | 
DE novo e pessoal habillitadissimo, acha-se em condições de 


x 5 fazer todo e qualquer trabalho tendente a arte ty- 
José Collecta da Silva 


PRAÇA DR. JOSÉ GONÇALVES 61 


Neste bem montado estabelecimento encontrarão todos aquelles 
que o quizerem honrar com a sua preferencia, variado sorti- 
mento de calçados para homens senhoras e Meninos, 
eomo sejam: Sapatos Botinas, Borzeguim Botas, de 
diversos gostos e qualidades, Sandalias diver- 
gas e tudo executado com gosto e arte e 
ainda mais por preços que o fre- 
guêz ficará admirado 





pographica com perfeição, acceio, nitilez sem 
temer competencia nos seus resumidissi- 

mos preços 
No mesmo estabelecimento acha-se uma bem montada 


! 
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(O 

E papelaria, para melhor servir a todos que lhe 
ES quizsrem honrar confiando-lhe seus trabalhos 
ne 

e) 


27 RUA CAPITÃO SALOMÃO 27 
Cidade do Bomfim 





Venham a Sapataria Llegante 
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ope SE Sa DR Ds QU EI aNTAS RISO POr ab, 2 5,04 SR ça E ES ad 
uptea 


E 


E CRANDE HOTEL ALLIANÇA 


de 

a / 

Hi / 4 à 

cê Lona Mencia de Vhcenedae 


E Este bem montado estabelecimento dispondo de ex- 
sá cellente cosinha—boas acommodações para pas- 
» sageiros—quartos confortaveis—sallas espa- 

ps çosas e arejadas, acha-se em confições 

rt de hem servir a todos que o quize- 

Ps rem honrar com sua preferencia 


PHARMACIA CENTRAL 


Esto estabelecimento acaba de ser completamente re- 
tormado por seus novos proprietarios 


IeRRa Ars 
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RPA PRE qo VOS 


RETULUUUUU UU UU UU: 


“Cupertino Duarte & Companhia | 


achando-se provido de todo o indispensavel 

a uma pharmacia de primeira ordem, 
Para bem servir a sua freguezia abre-se 

a qualquer hora do dia ou da neite. 


AVISA-SE mais, que para evitar descontentamento 
inevitaveis as transações de assento, resolve- 
mos a vender exclusivamente a dinheiro 
reduzindo os preços de todo o seu 
GRANDE SORTIMENTO DE DROGAS 


CIDADE DO BOMFIM 


Es PREÇOS BARATISSIMOS 


ES Praça dos famarindos. 














